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Na Rua do Penedo, em Delães...
O contentor é para vestuário, 
tinha tudo para ser um espaço 
limpo, mas é apenas um foco 

de insalubridade... 
É que não aprendem!

O projeto municipal “Mais 
e Melhores Anos”, direciona-
do para a população sénior 
de Vila Nova de Famalicão, 
tem contribuído de forma 
relevante para a melhoria 
da qualidade de vida dos 
seniores famalicenses. A 
conclusão é de um estudo 
elaborado pela Faculdade 
de Desporto (FADEUP) e 
Faculdade de Psicologia e 
de Ciências da Educação 
(FPCEUP) da Universidade 
do Porto, cujas principais 
conclusões foram dadas a 
conhecer na passada sexta-
-feira. 

As quase 7 mil avalia-
ções efetuadas, entre 2021 
e 2023, a cerca de 3 mil se-
niores que participam nas 
atividades do projeto, de-
monstram que a atividade fí-
sica regular, acompanhada e 
adaptada, é uma ferramenta 
capaz de promover o enve-
lhecimento saudável e que o 
programa tem contribuído de 
forma relevante para trans-
formar a vida de milhares de 
famalicenses.

A análise demonstra, de 
forma clara, a eficácia do 
programa criado pela Câma-
ra Municipal para melhorar a 
aptidão física, o bem-estar 
emocional e a qualidade de 
vida da população sénior. 
Por exemplo, a resistência 
aeróbia, essencial para a 
autonomia nas atividades 
do quotidiano, apresentou 
progressos significativos, 
passando de uma média de 
57,3% para 64,3%, resulta-
dos superiores à média na-
cional. Mas os ganhos não 
se ficam pelo plano físico. 
O estudo evidencia melho-
rias cognitivas e emocionais 
entre os participantes, con-

trariando a tendência natu-
ral de declínio associada ao 
envelhecimento. Os seniores 
que participam com maior 
regularidade e aqueles que 
integram atividades em meio 
aquático revelaram uma evo-
lução mais acentuada nestes 
domínios.

Com uma abordagem que 
alia a ciência à proximidade 
social, o Município de Fama-
licão dá o exemplo de como 
é possível acrescentar vida 
aos anos — e não apenas 
anos à vida. “Não são só es-
tes resultados que demons-
tram um impacto comprova-
do na vida dos seniores e 
nos deixam com a certeza 
da validade do “Mais e Me-
lhores Anos”. São os sorri-
sos e a motivação com que 
todos os dias se envolvem 
nas atividades que nos en-
chem de satisfação e com a 
certeza de que além de mais 
e melhores anos, estamos a 
contribuir para melhor vida”, 
aponta a propósito o presi-
dente da Câmara de Fama-
licão, Mário Passos. 

Recorde-se a este pro-
pósito que a Câmara de Fa-
malicão foi distinguida com 
o Prémio Excelência Autár-

quica 2025, na área do des-
porto, pela promoção deste 
programa que envolve cerca 
de 4 mil famalicenses, pro-
porcionando atividade física, 
lazer, convívio e reabilitação, 
mas também atividade àque-
les que necessitam de rea-
bilitação física e a pessoas 
portadoras de deficiência, 
sempre de forma gratuita. O 
programa ‘Mais e Melhores 
Anos’, muito mais do que 
uma prática desportiva é 
uma resposta social estrutu-
rada, sustentada em evidên-
cia científica, que valoriza 
a pessoa idosa e contribui 
para uma comunidade mais 
saudável, ativa e solidária. O 
projeto divide-se assim em 
três vertentes, com destaque 
para o desporto sénior, rea-
bilitação e desporto adapta-
do e envolve mais de duas 
dezenas de técnicos muni-
cipais entre professores de 
educação física e fisiotera-
peutas, promovendo quase 
20 modalidades nos comple-
xos desportivos concelhios 
e nas instituições parceiras, 
como IPSS e lares.

Faculdades de Desporto e Psicologia da UP 
confirmam importância do programa 

Projeto “Mais 
e Melhores Anos” 
dá vida à população 
sénior do concelho

FORAVE arranca para 
novo ano lectivo sob o signo 
da integração

O início do ano letivo na 
FORAVE ficou marcado pela 
presença do presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Mário 
Passos, que visitou a escola 
profissional para saudar os 
novos alunos, conhecer de 
perto as dinâmicas de inte-
gração e inaugurar oficial-
mente o ano letivo.

A escola promoveu a in-
tegração dos novos alunos, 
com a implementação do 
habitual Programa de Inte-
gração que tem como objeti-
vo proporcionar um primeiro 
contacto acolhedor, dinâmico e enriquecedor com a vida académica e profissional que os 
estudantes irão abraçar. As atividades dinamizadas incluíram visitas às empresas parceiras 
Vincovalves e  Fanuc, onde os jovens dos cursos de Manutenção Industrial, Polímeros, Au-
tomação e Mecatrónica puderam ver de perto tecnologias de ponta, conhecer ambientes de 
trabalho reais e contactar diretamente com profissionais das áreas em que se estão a formar. 
Na área de Gestão, os alunos foram desafiados a criar mini empresas, contando com o apoio 
e mentoria dos colegas mais experientes. Já os estudantes de Gestão e Programação de 
Sistemas Informáticos participaram num workshop prático de programação dinamizado pelos 
alunos dos anos mais avançados.

Com estas iniciativas, a FORAVE reforça o seu compromisso em “preparar jovens moti-
vados, confiantes e prontos para enfrentar os desafios académicos e profissionais do futuro”.



Mário 
Passos
Coligação 
Mais Ação Mais 
Famalicão 
(PSD/CDS-PP)
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Mário Passos, actual edil 
recandidato à presidência 
da Câmara Municipal pela 
coligação PSD/PP; Eduar-
do Oliveira, também recan-
didato pelo PS; Sílvio Susa 
cabeça de lista da CDU 
(PCP/PEV), Paulo Lopes 
candidato da Iniciativa Li-
beral (IL), Pedro Alves do 
Chega, Sandra Pimenta do 
PAN – Pessoas, Animais, 
Natureza, e Anabela Men-
des do ADN (Alternativa 
Democrática Nacional). Es-
tes são os protagonistas da 
grande disputa autárquica 
do próximo domingo, dia 12 
de outubro.

É este o leque de op-
ções para os mais de 121 
mil eleitores famalicenses, 
chamados a eleger o novo 
elenco governativo da Câ-
mara Municipal para o ciclo 
autárquico 2025-2029.

Três são “repetentes”, 
Mário Passos, Eduardo Oli-
veira e Sandra Pimenta. Os 
restantes são estreantes na 
corrida à Câmara Munici-
pal, órgão para o qual a vo-
tação de 2021 determinou a 
presença de apenas duas 
forças políticas. Coligação 
PSD/PP em maioria, com 
sete vereadores, PS com 
quatro. Nenhum dos res-
tantes partidos elegeu para 
o principal órgão do conce-
lho, e ficou bastante longe 

de o poder alcançar.

Sete opções no 
boletim de voto

A ordem do boletim de 
voto está escolhida des-
de agosto, com a CDU a 
ocupar o primeiro lugar 
da grelha, seguindo-se o 
PS, o Chega, o PAN, a IL, 
a coligação PSD/PP, e em 
último lugar surge o ADN, 
que apresenta lista à Câ-
mara pela primeira vez. Por 
oposição à estreia deste, o 
Bloco de Esquerda saiu da 
cena autárquica por opção, 
não apresentando qualquer 
lista aos órgãos do municí-
pio.

Com os novos partidos 
a ganharem expressão nas 
eleições nacionais, a incóg-
nita é a palavra de ordem 
para estas autárquicas de 
2025.

De salientar que a coli-
gação PSD/PP, com Mário 
Passos à cabeça, está no 
poder desde 2001, mas per-
deu expressão eleitoral já 
na última votação, em 2021, 
altura em que perdeu para 
o PS um vereador. A folga 
de oito para três passou dos 
sete para quatro. 

Em 2017, quando Pau-
lo Cunha se recandidatou 
a um segundo mandato, 

atingiu uma votação recor-
de, da ordem dos 67,67 por 
cento, colocou a fasquia 
bem lá em cima. Logo em 
2021, quando Mário Passos 
se candidatou pela primeira 
vez à Câmara - num cená-
rio em que Paulo Cunha 
podia, mas não quis, candi-
datar-se a um terceiro e úl-
timo mandato -, a coligação 
perdeu quase 15 por cento 
de votação, emagrecendo 
para os 52,88 por cento, o 
que determinou a perda de 
um vereador. 

Quem ganhou com essa 
perda foi o PS. Em 2017, 
com Nuno Sá como can-
didato, o partido obteve 
uma votação da ordem dos 
23,54 por cento, só com-
parável à derrota de 2001, 
quando a divisão do PS le-
vou a uma hecatombe elei-
toral (Agostinho Fernandes, 
que tinha sido o candidato 
do PS nos anos anteriores 
não foi a opção do partido, 
que preferiu Fernando Mo-
niz, e acabou por criar um 
movimento independente 
que fez mossa). O candida-
to Eduardo Oliveira, que se 
estreou no lugar em 2021, 
conseguiu subir para a vo-
tação no PS para os 32,16 
por cento, um crescimento 
superior a 8,5 por cento.

No que toca aos novos 
partidos o histórico é curto. 

A CDU e o Bloco de Esquer-
da, que em 2017 não atin-
giram, sequer, os três por 
cento, passaram a dividir o 
eleitorado com o Chega, IL 
e PAN. Em 2021, o Chega 
já ultrapassou a CDU, tor-
nando-se o terceiro partido 
mais votado. Por sua vez a 
IL ultrapassou o Bloco, e o 
PAN foi o estreante que fi-
cou em último lugar.

Candidatos 
à Assembleia 
Municipal

No que toca a candida-
tos à Assembleia Municipal, 
a coligação PSD/PP aposta 
em João Nascimento, o mi-
litante do CDS-PP que ocu-
pou o cargo de Nuno Melo 
com a saída deste para o 
Governo. O PS aposta na 
independente Helena Frei-
tas, e o Chega e a CDU nos 
repetentes João Pedro Cas-
tro e Tânia Silva. A IL esco-
lheu para cabeça de lista 
o jovem Miguel Fidalgo, o 
PAN tem Catarina Rocha 
como cabeça de lista, e o 
ADN Ricardo Silva.

Eleições autárquicas disputam-se no próximo domingo, dia 12

Mais de 121 mil eleitores, sete opções, 
a palavra de ordem é votar!

Eduardo 
Oliveira
Partido 
Socialista 

Sílvio 
Sousa
CDU
Coligação PCP/PEV 

Paulo
Lopes
Iniciativa Liberal

Pedro 
Alves
Chega

Sandra 
Pimenta
PAN - Pessoas, 
Animais, Natureza

Anabela
Mendes
ADN - Alternativa 
Democráica 
Nacional

PSD/PP e PS com exclusivo 
no poder das freguesias
COLIGAÇÃO VENCEU EM 22, MAIS 7 ONDE APOIOU 
CANDIDATURAS INDEPENDENTES, PS VENCEU EM 3

No que toca às freguesias, o cenário não se 
vem alterando significativamente nos últimos anos.

Em 2021, a coligação PSD/PP venceu em 22, 
sendo que noutras sete alcançou a vitória com os 
independentes cujas candidaturas apoiou de forma 
expressa.

Já o PS conquistou o poder em três freguesias, 
tal como em 2017, apesar de não terem sido as 
mesmas. Manteve o Louro e “roubou” Vermoim e 
Riba de Ave à coligação PSD/PP. De resto, Riba de 
Ave foi a grande surpresa da noite eleitoral.

Em 2017 a coligação havia ganho em 23 fre-
guesias, tendo ainda ganho em mais cinco onde 
apoiou candidatos independentes.

Realidade distinta encontra-se ao recuar ao ano 
de 2013, o primeiro em que o território concelhio foi 
a votos no quadro de um cenário de agregação de 
freguesias. Então a coligação PSD/PP ganhou em 
23. Nessa altura o PS conseguiu vencer em oito.
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É já a partir do próximo 
dia 11, sábado, que a Casa 
das Artes apresenta a sua 
grande festa do cinema com 
a 10.ª edição do Close-Up – 
Observatório de Cinema de 
Famalicão. Mais de 30 ses-
sões em oito dias, de 11 a 
18 de outubro, integram um 
vasto programa para todas 
as idades. Destaque ainda 
para os cine-concertos a 
realização de debates, ofici-
nas e sessões para escolas 
e famílias.

Oportunidade para a pri-
meira grande a homenagem 
a David Lynch em Portugal, com a presença em estreia no nosso país de Dean Hurley, 
colaborador próximo de David Lynch, dentro e fora dos filmes, que protagonizará um cine-
-concerto e uma masterclasse.

Destaque ainda para a programação especial em torno dos 25 anos de filmografia da 
realizadora portuguesa Margarida Cardoso que estreou Banzo em 2024 (filme português 
candidato aos Prémios Óscar e que acabou de ganhar um Globo de Ouro) e para a apre-
sentação de dois cine-concertos únicos: Bruno Pernadas redescobre It’s All True de Orson 
Welles e o projeto 007: Licence to Sing celebra James Bond com convidados como Rita 
Redshoes ou Mimicat, numa ideia original de Renato Júnior, a que se juntará a Orquestra 
Sinfónica da ARTAVE.

O mote desta edição, em torno do Domicílio Conjugal, convoca filmes de Jonas Trueba, 
Stephane Brizé, Jane Campion, Stanley Kubrick, entre outros. A secção Café Kiarostami 
propõe duas masterclasses: o som e a música em David Lynch por Dean Hurley e as rela-
ções entre cinema e televisão por Edgar Medina.

Desde 1 de outubro, no foyer da Casa das Artes, o CLOSE-UP apresenta a exposição A 
Estrada Não Tem Fim, que 
marca o arranque das ho-
menagens a David Lynch, 
numa parceria com o Mu-
seu de Cinema de Melgaço 
- Jean Loup Passek.

Na Casa das Artes

Festa do cinema arranca 
este sábado com a 10.ª 
edição do Close-Up

Casa das Artes recebe 
“O Salvado”, de Olga Roriz

“O Salvado”, de Olga 
Roriz, ganha destaque na 
Casa das Artes de Famali-
cão a 10 de outubro, pelas 
21h30. O espetáculo tem 
direção, interpretação, tex-
tos e escolha musical da 
própria Olga Roriz, pelo 
que a mesma estará inteira 
em palco, envolvida pelas 
suas próprias escolhas. 

Este espetáculo nasce 
de uma interrogação ain-
da em aberto. Como quem 
resiste a um naufrágio, 
pergunta-se: o que se con-
segue salvar da catástro-
fe? Que vestígios permanecem depois da tempestade? O que pode ainda preservar uma 
existência de sete décadas? O que ficou agarrado ao corpo e ao tempo, e o que se pode 
finalmente desprender para se tornar matéria, memória, presença? O que não morreu ain-
da nela? E do que conseguiu, afinal, libertar-se?  Ao longo de um ano e seis residências 
artísticas, foi tecendo um percurso que agora se revela numa topografia do tempo — um 
mapa de gestos, imagens, vestígios e palavras que traça o caminho.

Recorde-se que Olga Roriz é uma conceituada coreógrafa e bailarina portuguesa, nas-
cida em 1955, que conquistou, ao longo da sua vida, diversos prémios e distinções pelo 
trabalho realizado.

Intervenção na Rua Flávia 
Estefânia Guimarães

A Câmara 
Municipal de Vila 
Nova de Famali-
cão informa que 
até esta sexta-
-feira estão a ser 
realizadas traba-
lhos de poda de 
árvores na Rua 
Flávia Estefânia 
Guimarães (Tal-
vai). Devido à 
natureza do tra-
balho, prevê-se que a mobilidade do trânsito seja temporariamente afetada.
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Os mais recentes estu-
dos nas áreas da sustenta-
bilidade e competitividade 
revelam boas notícias para 
Vila Nova de Famalicão. O 
‘Índice de Sustentabilidade 
Municipal’, elaborado pela 
Universidade Católica Por-
tuguesa para evidenciar o 
grau de cumprimento dos 
Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS), 
aponta para o crescimento 
estável e positivo da autar-

quia famalicense, que na 
última semana foi também 
apontada no Ranking de 
Competitividade Munici-
pal, elaborado pelo Insti-
tuto Mais Liberdade, como 
um dos municípios do país 
mais competitivos.

Os dois estudos foram 
publicados nos últimos dias 
e evidenciam um resulta-
do positivo do concelho na 
avaliação da competitivida-
de e no índice de sustenta-

bilidade perante os critérios 
de avaliação.

O ‘Índice de Sustentabi-
lidade Municipal’, elaborado 
pelo Centro de Estudos e 
Sondagens de Opinião da 
Universidade Católica Por-
tuguesa, evidencia o grau 
de cumprimento dos Obje-
tivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e avalia 
a prestação do Município 
em 159 indicadores dos 17 
ODS, que são a base de 
estudo.

Desde 2020 que Vila 
Nova de Famalicão tem fei-
to esta avaliação das suas 
políticas e práticas de sus-
tentabilidade e a primeira 
constatação é a de que o 
território tem crescido no 
cumprimento das metas, 
subindo de um registo de 
63,4% em 2020 para 69% 
em 2025, valores acima 
da média do país (64,6%), 
melhor que a região Norte 
(66,2%), melhor que os mu-
nicípios comparáveis (66%) 

e melhor que a região do 
Ave (65,8%).

Na análise das dimen-
sões da Governança, Eco-
nomia, Social e Ambiental, 
que no estudo representam 
as quatro esferas da socie-
dade que devem estar inter-
ligadas para assegurar um 
futuro sustentável, os níveis 
de desempenho do Muni-
cípio de Famalicão estão 
acima da média nacional 
em três deles, Governança, 
Economia e Social, sendo 
que no índice de avaliação 
ambiental, Famalicão tem 
vindo sempre a crescer no 
cumprimento dos objetivos, 
subindo de uma taxa de 
53,6% em 2020 para 57,8% 
de avaliação positiva nos in-
dicadores.

“São números muito 
importantes para definir e 
ajustar as políticas públi-
cas na gestão do Município, 
que ao mesmo tempo nos 
permitem monitorizar os re-
sultados que estamos a ter 

e, com transparência, dar à 
população uma ferramenta 
que permita perceber qual é 
o grau desempenho do ter-
ritório nos diferentes níveis 
de sustentabilidade”, apon-
ta o Presidente de Câmara, 
Mário Passos, realçando a 
evolução positiva que Fa-
malicão tem registado ano 
após ano em diversos índi-
ces de governação autár-
quica.

Vila Nova de Famali-
cão é também referido no 
“Ranking de Competitivida-
de Municipal”, destacando-
-se como um dos concelhos 
mais dinâmicos do Minho: o 
segundo depois de Braga, e 
à frente dos municípios de 
Barcelos, Guimarães e Via-
na do Castelo.

No estudo, desenvolvido 
pelo Instituto Mais Liber-
dade, Famalicão ocupa a 
33.ª posição do ranking que 
avaliou 186 municípios com 
mais de dez mil habitantes, 
tendo em conta indicado-

res como governação local, 
economia, educação, prote-
ção, justiça, inovação, ser-
viços públicos e qualidade 
de vida e que tem como ob-
jetivo oferecer informação 
clara e comparável para fa-
mílias, empresas e deciso-
res públicos, evidenciando 
padrões, boas práticas ao 
nível local.

O índice organiza-se em 
11 dimensões, desde rendi-
mento familiar, a fiscalida-
de, endividamento autár-
quico, ou educação, saúde, 
cultura e habitação. Fama-
licão recebeu nota positiva 
em áreas como Proteção 
(12.º lugar no país), Justiça 
e Educação, figurando en-
tre os mais competitivos da 
região norte.

De acordo com o ‘Índice de Sustentabilidade Municipal’ e o Ranking de Competitividade Municipal

Famalicão é um dos municípios 
mais sustentáveis e competitivos do país
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A coligação “Mais Ação, 
Mais Famalicão” (PSD/
CDS-PP) encheu as ruas 
da cidade, no passado do-
mingo, com a “Caminhada 
pelo Futuro”, que reuniu uma 
impressionante multidão em 
torno do candidato à Câma-
ra Municipal, Mário Passos. 
“Um mar de gente, um mar 
de esperança, união e con-
fiança por mais futuro para 
Vila Nova de Famalicão”, 
disse ontem o candidato da 
coligação.

O evento culminou num 
grande comício que preen-

cheu o Parque de Sinçães 
de cor, bandeiras e uma 
multidão de perder a vista. 
Emocionado, Mário Passos 
expressou a sua gratidão 
e confiança: “esta onda de 
apoio mostra que Famalicão 
quer continuar a caminhar 
rumo a um futuro de desen-
volvimento e dinamismo. Es-
tou profundamente grato por 
cada famalicense que aqui 
esteve. Sinto que juntos for-
mamos uma força que acre-
dita no poder da proximidade 
e do trabalho feito com serie-
dade e compromisso”.

O mandatário conce-
lhio da candidatura, Paulo 
Cunha, descreveu o entu-
siasmo vivido durante a tar-
de como um sinal claro da 
confiança dos famalicenses 
no projeto liderado por Mário 
Passos. “É extraordinário ver 
esta mobilização e energia 
que vem de todos os cantos 
do concelho. Estamos na 
reta final e é com esta for-
ça que vamos até ao último 
dia”, afirmou, sublinhando a 
importância de “uma última 
semana de campanha mo-

bilizada e confiante rumo às 
eleições do próximo dia 12 
de outubro”.

A festa prosseguiu com o 
“Na Vila Sunset”, organizado 
a pelas juventudes partidá-
rias JSD e JP, que reforçou o 
espírito de união e mobiliza-
ção em torno da candidatura.

A coligação “Mais Ação. 
Mais Famalicão” prossegue 
a sua campanha com inten-
sidade e dinamismo, a pou-
cos dias das eleições autár-
quicas.

“Queremos um concelho 
onde todos tenham acesso 
à cultura e onde os nossos 
agentes culturais encontrem 
espaço para criar e crescer”. 
É desta forma que Mário 

Passos resume a sua visão 
para o futuro cultural de Vila 
Nova de Famalicão. A apos-
ta em grandes equipamentos 
e na descentralização e va-
lorização do património são 

as linhas mestras do progra-
ma eleitoral do candidato da 
coligação ‘Mais Ação. Mais 
Famalicão’ para a área da 
Cultura.  

Entre os projetos de maior 
impacto, destaca-se a cons-
trução de um Multiusos. “A 
cidade cresceu e esse de-
senvolvimento reclama por 
um novo e maior espaço 
para acolher as várias dinâ-
micas promovidas pelo nos-
so tecido cultural, associa-
tivo e económico. Será um 
equipamento versátil, cheio 
de energia e moderno, capaz 
de responder às exigências 
do presente e às ambições 
do futuro”, esclarece Mário 
Passos.

Também o novo Centro 
de Criação Artística de Fa-
malicão surge como priori-
dade, pensado para ser um 
“verdadeiro laboratório das 
artes” de apoio, incentivo e 
promoção da produção cul-
tural e do processo criativo. 
“O futuro das artes famali-

censes vai ser escrito neste 
espaço”, garante Mário Pas-
sos.

A estratégia cultural vai 
além da cidade, promovendo 
a descentralização e a cria-
ção de novos espaços nas 
freguesias e aproximando a 
cultura das populações. No 
património, estão ainda pre-
vistas intervenções na Casa 
Senador Sousa Fernandes, 
que será reconvertida num 
espaço de coworking, e a 
reconversão da antiga fá-
brica Sampaio Ferreira para 
acolher o futuro Museu da 
Indústria Têxtil, consolidan-
do a memória e identidade 
do concelho.

O programa inclui ainda o 
reforço da programação da 
Casa das Artes e do Teatro 
Narciso Ferreira, bem como 
o fortalecimento da rede de 
ensino artístico, num com-
promisso que, segundo Má-
rio Passos, pretende afirmar 
Famalicão como território de 
referência cultural.

Mário Passos propõe Centro 
de Criação Artística e Multiusos 
para promover a cultura

Candidatura da coligação “Mais Ação, Mais Famalicão” juntou milhares de famalicenses 
em caminhada

“Onda de apoio mostra que Famalicão quer 
continuar a caminhar rumo a um futuro
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Reforçar a competitivi-
dade e a atratividade eco-
nómica do concelho de 
Vila Nova de Famalicão é 
o grande objetivo de Má-
rio Passos para o próximo 
ciclo autárquico nas áreas 
do Empreendedorismo, da 
Indústria e Inovação.

Depois de nos últimos 
quatro anos, a estratégia 
municipal de desenvol-
vimento económico do 
concelho ter permitido e 
estimulado a captação de 
641 milhões de euros de 
investimento e a criação de 

mais de 1600 novos postos 
de trabalho, o candidato da 
coligação ‘Mais Ação. Mais 
Famalicão’ quer agora con-
tinuar a consolidar Famali-
cão como um dos territórios 
do país mais atrativos para 
a instalação e expansão 
empresarial.

“À semelhança do que 
deve acontecer com outras 
áreas, também na econo-
mia precisamos de uma 
autarquia ativa e estimula-
dora, que crie condições fa-
voráveis para o crescimento 
das empresas, porque só 

assim seremos capazes de 
impulsionar o crescimento 
económico de Famalicão e 
de melhorar a qualidade de 
vida dos famalicenses”, diz 
Mário Passos, acrescen-
tando que “a  atitude coope-
rante da autarquia tem sido 
determinante no desenrolar 
de vários projetos”, apon-
tado, a título de exemplo, 
a instalação do Terminal 
Rodoferroviário de Merca-
dorias da Medway, em Lou-
sado. “Investimento que co-
nheceu várias dificuldades, 
mas que agora está pronto 
a avançar e que queremos 
continuar a acompanhar de 
perto nos próximos anos”.

Nas propostas da coliga-
ção para as áreas do Em-
preendedorismo, da Indús-
tria e Inovação, destaque 
para a reabilitação física e 
estrutural do Famalicão IN 
HUB, em Vale São Cosme, 
transformando-o num ver-
dadeiro Parque de Ciência 
e Tecnologia inserido na 
respetiva rede nacional e 
internacional, com valên-
cias e serviços de apoio ao 

investimento, à inovação e 
ao desenvolvimento tecno-
lógico.

Nota também para a ins-
talação, na Casa Senador 
Sousa Fernandes, de um 
espaço coworking destina-
do a profissionais indepen-
dentes, freelancers, empre-
endedores e até empresas 
e para a criação da Fábrica 
de Negócios, estrutura de 
apoio à criação, atração e 
desenvolvimento de novos 
negócios orientados para a 
indústria nas áreas da inte-
ligência artificial, programa-
ção e sustentabilidade.

Mário Passos quer tam-
bém reforçar a atratividade 
do comércio do centro ur-
bano, através de projetos 
e ações de valorização e 
animação do comércio lo-
cal e do apoio ao plano de 
atividades para o comércio 
dinamizado pela Associa-
ção Comercial e Industrial 
de Famalicão, nomeada-
mente para a consolidação 
do Marketplace “Comércio 
da Vila”.

Referência ainda para 

a aposta na internacionali-
zação, com um programa 
de Diplomacia Económica 
e Atração de Investimento, 
reforçando a ligação de Fa-
malicão às redes globais e 
na agricultura, com a pro-
moção anual de uma bolsa 
para jovens estudantes da 
área, entre outras medidas.

Assegurar o reconhe-
cimento de boas-práticas 
de empreendedorismo e 
a valorização dos proje-
tos diferenciadores; inte-
grar no Famalicão IN HUB 
valências de incubação e 
serviços partilhados; criar 

um programa de acelera-
ção de ideias em contexto 
industrial e apoiar o intra-
empreendedorismo com 
foco na inovação industrial; 
intensificar a implementa-
ção do programa Created 
IN através das Missões Ino-
vação, Open Days e Bolsas 
de Investigação, e a criação 
do selo CREATE IN para as 
empresas que integrem a 
rede de inovação municipal 
são outros dos compromis-
sos assumidos pela candi-
datura liderada por Mário 
Passos.

Candidato da coligação PSD/PP apresenta programa económico para consolidar Famalicão 
como um dos concelhos mais atrativos para a atividade empresarial

Mário Passos quer um concelho 
líder em investimento e inovação

Colheita de sangue em 
São-Miguel-o-Anjo

A Associação de Dadores de Sangue de Famalicão 
promove, no próximo domingo, uma colheita de sangue 
no Centro Social de S. Miguel-o-Anjo, com o apoio da As-
sociação Moradores da Lage, Barreiros e S. Miguel e o 
Grupo de Jovens de S. Miguel desta localidade. 

A acção será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo 
Instituto Português do Sangue e do Transplantação (IPST) 
e é aberta à população em geral.



Passados esses quinze dias longos e depois de 
muitos telefonemas não atendidos, cheguei 
finalmente à fala com uma responsável a quem 
ninguém tinha “reportado” esta situação. 
As coisas começaram a mexer e, felizmente, 
parecem estar bem agora. Uma reunião 
alargada em que participou a mãe do 
menino ajudou a encontrar as soluções 
adequadas. Sempre defendi que a educadora 
que acompanhou esta criança nos últimos três 
anos também devia participar neste encontro 
para dar conta dos passos mais adequados para 
a sua integração plena. A educadora em questão 
está sempre disponível a qualquer hora do dia ou 
da noite para colaborar… O que interessa agora 
é que a criança está bem, tem os apoios 
considerados necessários, pode dar vida aos 
seus sonhos e, a manter-se a situação atual, 
terá um futuro de sucesso pela frente.

1.O faz de conta da inclusão…

Socorro-me de novo de Cármen Garcia, enfermeira cro-
nista que escreve aos domingos no Jornal “Público” e cujos 
escritos leio religiosamente porque são textos que tratam 
das coisas da vida e do dia a dia, sempre com uma perti-
nência e um interesse que se renova a cada semana.

Diz ela, numa das suas últimas crónicas, que “há uns 
anos, muitos pais de meninos com necessidades especí-
ficas, cansados de lutar sozinhos, decidiram juntar-se e 
criar o Movimento para uma Inclusão Efetiva. E desde aí 
já organizaram várias manifestações, tiveram reuniões e 
audiências com partidos políticos, recolheram centenas de 
testemunhos, partilharam um manifesto, fizeram um levan-
tamento das condições oferecidas a estas crianças… Mas 
talvez a sua ação mais mediática tenha sido a petição pú-
blica “Por uma Inclusão Efetiva nas Escolas”, onde foi pe-
dida a fiscalização do Decreto 54/2018 referente à escola 
inclusiva e que recolheu mais de 10 mil assinaturas.”

Acontece que a petição, apresentada em plenário e dis-
cutida na Assembleia da República em junho deste ano 
não deu ainda em rigorosamente nada. 

Os números que conhecemos são os do levantamen-
to realizado pelo Movimento e são absolutamente desa-
nimadores: 44% dos pais de crianças com necessidades 
específicas queixam-se de situações de violência ou maus 
– tratos sobre os seus filhos; 58% dos pais afirmam que as 
terapias necessárias não estão a ser realizadas e, quando 
há efetivamente uma resposta, 96% dos pais consideram-
-na insuficiente face às necessidades da criança.

Mas também os profissionais de educação que acompa-
nham estas crianças foram ouvidos: 58% consideram que 
a inclusão nas escolas não melhorou desde que a nova 
legislação entrou em vigor.

Um outro problema é que, enquanto se esperam reu-
niões com responsáveis que nunca acontecem, muitas 
crianças continuam a jogar ao faz de conta da inclusão. 
E é o futuro delas que está aqui em jogo e que não pode 
continuar a ser tratado de forma leviana.

Arrancou mais um ano letivo e as crianças com neces-
sidades educativas específicas continuam sem ver as suas 
necessidades verdadeiramente atendidas. É imperioso gri-
tar em conjunto pela inclusão, pela dignidade e, acima de 
tudo, pelo futuro destas crianças.

2.Missão (quase) impossível…

Andei duas semanas a tentar “ligar”, através do telefone, 
duas ou três vezes de manhã e duas ou três vezes à tarde, 
todos os dias, exceto sábados e domingos, para o conse-
lho executivo de um dos agrupamentos de escolas de Vila 
Nova de Famalicão.

Quem me atendia do outro lado da linha, dizia-me que ia 
passar a chamada para um ou uma responsável, mas esse 

responsável ou estava em reunião, ou estava com outra 
pessoa, ou já tinha saído, ou estava em serviço externo, 
ou tinha ido almoçar… Foram aproximadamente 60 cha-
madas aquelas que eu fiz nestes quinze dias e nenhuma 
delas teve resultados práticos. Cheguei até a comentar 
com a telefonista que me atendia sempre com delicadeza, 
dizendo-me que “ia passar a chamada a um responsável”, 
que era mais fácil contatar um ministro ou um secretário 
de estado do que contatar com um membro do conselho 
executivo. Desesperado, cheguei a dizer-lhe também que, 
em vez de telefonar, ia dirigir-me diretamente à escola, mas 
ela desaconselhou-me e disse-me que não era boa ideia.

Entrei neste “combate” por causa de um menino espe-
cial cujo nome não vou revelar, um menino extremamente 
gentil, interessado, inteligente e dócil que, aos seis anos de 
vida, já lê corretamente português e fala francês e inglês.

As notícias que me chegaram do “primeiro embate” com 
o primeiro ano do 1º Ciclo perturbaram-me imenso e jurei a 
mim mesmo que não descansaria enquanto não se encon-
trasse uma alternativa digna para este menino.

Passados esses quinze dias longos e depois de muitos 
telefonemas não atendidos, cheguei finalmente à fala com 
uma responsável a quem ninguém tinha “reportado” esta 
situação.

As coisas começaram a mexer e, felizmente, parecem 
estar bem agora. Uma reunião alargada em que participou 
a mãe do menino ajudou a encontrar as soluções adequa-
das. Sempre defendi que a educadora que acompanhou 
esta criança nos últimos três anos também devia participar 
neste encontro para dar conta dos passos mais adequados 
para a sua integração plena. A educadora em questão está 
sempre disponível a qualquer hora do dia ou da noite para 
colaborar… O que interessa agora é que a criança está 
bem, tem os apoios considerados necessários, pode dar 
vida aos seus sonhos e, a manter-se a situação atual, terá 
um futuro de sucesso pela frente.

Tenho que agradecer a todos os profissionais que se 
envolveram neste processo, embora tardiamente, e que, 
juntos, encontraram as melhores soluções. A inclusão 
não pode ser só uma palavra bonita e todas, mas todas as 
crianças, têm direito ao futuro, à sua realização plena e à 
sua felicidade.

3.Um bom exemplo…

Não podia deixar passar esta oportunidade sem deixar 
bem claros alguns bons exemplos de “inclusão” que acon-
tecem em Vila Nova de Famalicão. Entre estes bons exem-
plos está o Professor Ricardo, do Agrupamento de Escolas 
Camilo Castelo Branco que, no final de cada ano letivo, tem 
a preocupação de ligar às instituições e às escolas do Pré 
– Escolar público para, em reuniões com as educadoras 
responsáveis, se inteirar das dificuldades e das capacida-
des das crianças que vão mudar de “ciclo de aprendiza-
gem”, fazendo depois a ligação, neste caso, às professoras 
que as vão receber no ano letivo seguinte. É uma boa prá-
tica que merece ser replicada…

Vila Nova de Famalicão é justamente considerada uma 
“Cidade Educadora”, um “título” que lhe foi conferido pelos 
processos inovadores conseguidos numa área tão comple-
xa como é a da Educação.

Há que aprofundar diariamente este conceito e desen-
volver todas as estratégias possíveis, para que todas as 
crianças vivam numa escola onde se sintam felizes todos 
os dias e numa escola que contribua para terem o sucesso 
social e profissional a que todas têm direito…

Todos nós já nos divertimos com o jogo 
verdade ou consequência. Sabemos que a 
verdade nos permite continuar firmes e con-
fiantes, e a fuga à evidência nos leva a sofrer 
consequências desagradáveis.

Estes jogos tradicionais, têm sempre apli-
cabilidade no nosso dia a dia, nas nossas vi-
das.

A verdade é que a coligação PSD/CDS-PP 
tem desenvolvido um trabalho focado nas 
pessoas, nas suas reais aspirações e neces-
sidades, impulsionando Vila Nova de Famalicão como 
um dos melhores concelhos de Portugal para se viver 
e trabalhar.

Por outro lado, embarcar nas ilusões e na realidade 
virtual que outros nos querem impingir, terá certamente 
consequências bastante negativas e desastrosas para 
o desenvolvimento do concelho e para a vida de todos 
nós.

Qualquer cidadão quererá para a sua terra propos-
tas coerentes, realistas, financeiramente viáveis e que 
deem resposta às suas necessidades e dificuldades. 
Virtualidades, ilusões e aldrabices, é tudo o que deve-
mos afastar da governança municipal.

Não bastasse as evidências que todos constatamos, 
a verdade é que muito se tem feito nos últimos anos, 
investindo e valorizando o nosso território como nunca 
se fez, sempre com consciência e responsabilidade. Fa-
malicão é, segundo o Tribunal de contas, um dos conce-

lhos com melhor gestão financeira do país, 
significa, portanto, que todos os grandes 
investimentos realizados nos últimos anos 
são reconhecidamente bem feitos garantin-
do o desenvolvimento constante e susten-
tável da nossa comunidade, sem compro-
meter o futuro das novas gerações.

A oposição reclama que se faz dema-
siado. Nós afirmamos, fazemos o possível, 
nem sempre tudo o que pretendemos e o 
necessário, mas trabalhamos para lá che-

gar.
No próximo dia 12 é hora de escolher, queremos a 

verdade que vivemos, ou a consequência de acreditar 
em ilusões e virtualidades?

A escolha não deve ser difícil, todos devemos que-
rer a verdade. É fundamental continuar a usufruir de um 
trabalho exemplar, rigoroso e exigente, que defenda as 
nossas famílias, a escola dos nossos filhos, a saúde dos 
nossos pais e avós e os empregos que nos permitem ter 
uma vida digna.

Próximo domingo é nosso dever votar, em consciên-
cia e na equipe que nos dá a garantia de melhor futuro e 
mais qualidade de vida.

É o momento de reconhecer o mérito do trabalho 
desenvolvido pela coligação PSD/CDS-PP em prol de 
todos nós!

Mais futuro, mais Famalicão.

Opinião porMário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Verdade ou consequência…
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Dia a Dia, por Mário Martins

“Inclusão” não pode ser só 
uma palavra bonita…
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Eduardo Oliveira, can-
didato socialista à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, apresentou, na 
passada semana, um projeto 
para a criação de um novo 
multiusos, em Ribeirão, junto 
ao parque de estacionamen-
to do Central Park.

O equipamento funciona-
rá como um polo dinamiza-
dor e de afirmação do conce-
lho a nível regional, nacional 
e internacional, capaz de 
ampliar a participação de 
novos públicos, dinamizar 
a atividade artística e o em-
prego, e potenciar o turismo 
cultural.

“Esta escolha não é por 

acaso. Queremos aproveitar 
os novos acessos criados 
pela Variante à EN14 – uma 
obra de um governo do Par-
tido Socialista – e valorizar o 
potencial desta vila, que tem 
uma forte identidade indus-
trial e desportiva”, explica 
Eduardo Oliveira.

O candidato socialista su-
blinha ainda que “este equi-
pamento não será apenas 
um espaço desportivo, mas 
também cultural e económi-
co, funcionando como um 
verdadeiro motor de dinami-
zação para todo o concelho. 
O Multiusos será uma infra-
estrutura moderna e versátil, 
capaz de acolher grandes 

eventos e de afirmar Vila 
Nova de Famalicão como 
uma referência regional e 
nacional”.

Socialista quer 
reforçar rede 
cultural 

Ao nível da Cultura, refi-
ra-se que Eduardo Oliveira 
tem como principais eixos a 
salvaguarda do património 
cultural, a modernização e 
qualificação das estruturas 
culturais, a criação de incen-
tivos à criação artística e à 
educação cultural, a promo-
ção do concelho como desti-
no cultural de referência e o 
fortalecimento da governan-
ça cultural.

Entre as medidas propos-
tas, destaque para a criação 
do Ecomuseu Municipal e 
da Rede Municipal de Sítios 
Arqueológicos, a candida-
tura do conjunto arqueoló-
gico das Eiras a Património 
Cultural da Humanidade e a 
valorização de locais de in-
teresse patrimonial, como a 
Fonte dos Pelames e o lava-
douro da Travessa dos Eixi-

dos. O programa autárquico 
inclui também a salvaguarda 
do património imaterial, a 
reestruturação da Rede Mu-
nicipal de Museus e a insta-
lação definitiva do Museu da 
Indústria Têxtil da Bacia do 
Ave, bem como o reforço do 
papel do Conselho Municipal 
da Cultura e o apoio ao teci-
do associativo.

Quanto ao desporto, a 
promoção da prática despor-
tiva para todos, o desenvol-
vimento e qualificação das 
infraestruturas desportivas 
e o apoio ao associativismo 
estão entre as principais 
bandeiras.

A título de exemplo, o 
candidato socialista enu-
mera propostas como o de-
senvolvimento de um Plano 
Municipal do Desporto e da 
Atividade Física, o fortaleci-
mento do desporto escolar, 
a criação de um Centro de 
Recursos para o Desporto 
Adaptado e de programas 

de desporto adaptado para 
idosos e pessoas com defici-
ência. No campo das infraes-
truturas, pretende criar uma 
rede municipal de desporto 
ao ar livre, requalificar e mo-
dernizar as Piscinas Munici-
pais e o Estádio Municipal, 
otimizar equipamentos des-
portivos com foco na susten-
tabilidade e expandir rotas 
pedonais e cicláveis

Eduardo Oliveira quer re-
ter os jovens em Vila Nova 
de Famalicão

Já no campo da juventu-
de, Eduardo Oliveira destaca 
a importância da participa-
ção cívica e associativismo 
qualificado, educação, em-
pregabilidade e empreende-
dorismo, cultura, desporto 
e bem-estar e habitação e 
mobilidade.

O candidato propõe, con-
cretamente, o reforço do 
Conselho Municipal de Ju-
ventude, a consolidação do 
Orçamento Participativo Jo-

vem, a criação de um Hub de 
Talentos Jovem, articulando 
formação em soft skills e li-
teracia digital com estágios 
e programas de primeiro em-
prego. Além disso, quer re-
forçar o apoio à saúde men-
tal, criar uma rede municipal 
de espaços de juventude e 
implementar programas de 
voluntariado jovem. Preten-
de, ainda, lançar a Acade-
mia Municipal de Liderança 
e Cidadania Jovem, com 
programas em liderança, as-
sociativismo, competências 
digitais, sustentabilidade e 
empreendedorismo.

O vídeo de apresentação 
do projeto de construção 
do novo Multiusos de Vila 
Nova de Famalicão está dis-
ponível aqui: https://www.
eduardooliveira25.pt/noticia/
eduardo-oliveira-quer-cons-
truir-um-multiusos-em-vila-
-nova-de-famalicao/.

Candidato do PS à Câmara apresentou projecto que pretende instalar em Ribeirão

Eduardo Oliveira quer construir Multiusos

PSD/PP reage 
a Multiusos e fala em 
“engodo socialista”

A coligação “Mais Ação. Mais Famalicão” reagiu prontamente ao anúncio do ca-
beça de lista do PS à Câmara (notícia anterior) para lamentar “as circunstâncias e 
os contornos da promessa do Partido Socialista”, e acusa mesmo Eduardo Oliveira 
de se ter preparado uma apresentação virtual “com belos recursos de Inteligência 
Artificial, tudo com um embrulho digno de Hollywood”.

Em comunicado, a coligação apomta: “o que Eduardo Oliveira, mais uma vez, não 
explicou foram os fundamentos que poderiam dar um mínimo de credibilidade à sua 
proposta. Falou em 15 milhões de euros de investimento, mas não esclareceu a fon-
te de financiamento para o assegurar. Ora, este exercício tem um nome, chama-se 
ilusionismo”. Mas, acrescenta, “pior do que não explicar a fonte de financiamento, 
foi ter omitido que as imagens virtuais exibidas estavam colocadas em terrenos 
privados, sem que haja qualquer acordo ou pré-acordo de venda com os seus pro-
prietários e sem, portanto, o seu consentimento e mesmo sem o seu conhecimento, 
apanhando completamente de surpresa os proprietários que têm já projetos para os 
locais, causando-lhes natural perplexidade e perturbação”.

Assim, para o PSD/PP, o PS e o seu candidato “desconsideram as pessoas, des-
consideram os proprietários, desconsideram os seus esforços, desconsideram a 
propriedade privada, pilar essencial da estabilidade social e económica, e descon-
sideram de forma consciente e deliberada, criando ilusões apenas e tão só para 
conquistar votos”.

De resto, a coligação que governa e recandidata Mário Passos alega que “infe-
lizmente, já não espantam estes atos ilusionistas”, porque de ilusionismo se trata 
o programa eleitoral do PS. Que conta “a parte decalcada da ação da Câmara Mu-
nicipal, como a modernização da rede de saúde de cuidados primários, que já está 
em concretização, a consolidação do programa Eco-Escolas, programa em que o 
município é líder nacional e a implementação de sistemas de recolha seletiva de 
resíduos, explorando a recolha porta a porta para biorresíduos, já implementada 
pelo município e prevista no novo contrato que a Câmara celebrou recentemente, 
entre muitos outros exemplos;. E a parte da ficção, em que são construídos muitos 
“Castelos de Areia”, sem qualquer base de sustentação, como é o caso do pavilhão 
multiusos, colocado em terrenos privados; do Centro Intergeracional que anunciou 
sem explicar como o vai financiar, quanto vai custar e a quem caberá a responsabi-
lidade de o gerir; ou do tão anunciado novo Hospital, que afinal é apenas o anúncio 
de intenção de criação de um movimento cívico para a sua reivindicação que ainda 
não saiu para a realidade desde que foi anunciado há quatro anos pelo candidato 
do Partido Socialista”.

A terminar, a coligação “Mais Ação. Mais Famalicão” afirma não ter “dúvidas de 
que o ilusionismo é bonito, mas como espetáculo de palco”, já que “usado para 
conquistar votos é apenas engano e engodo”.



10 O POVO FAMALICENSE 8 de Outubro de 2025

O candidato do PS à Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Eduardo Oli-
veira, apresentou na passa-
da semana o projeto para a 
construção do Centro Inter-
geracional – Gerações com 
Sentido.

Este espaço inovador irá 
juntar, num só lugar, uma 
creche, um centro geriátri-
co, uma unidade de cuida-
dos continuados, um centro 
de dia para seniores com 
demência e doenças neu-
rodegenerativas – como Al-
zheimer e Parkinson – e uma 
casa de repouso e apoio 
para cuidadores informais. 
O centro contará ainda com 
espaços dedicados a ativida-
des ocupacionais e terapêu-

ticas, piscina e ginásio adap-
tados a todas as idades.

Será também um espaço 
de sustentabilidade, de na-
tureza e de ligação profunda 
à vida e ao ambiente, já que, 
ao lado do centro, nascerá o 
Bosque da Família, um es-
paço verde para crescer com 
as pessoas. Neste local, to-
das as crianças que nasce-
ram em Vila Nova de Famali-
cão terão a oportunidade de 
plantar a sua própria árvore, 
no âmbito do projeto Loving 
the Planet.

Neste ponto, refira-se que 
esta é uma das três iniciati-
vas que integram o Centro 
Intergeracional, ao lado da 
Casa Memória Viva e do 
Projeto Cuidar Maior. Estes 

três projetos visam promo-
ver o cuidado, a inclusão, a 
saúde mental e o bem-estar, 
com mais inovação, mais hu-
manidade e mais responsa-
bilidade ambiental.

Durante a conferência 
desta manhã, foram ain-
da abordadas algumas das 
principais propostas e prio-
ridades da candidatura de 
Eduardo Oliveira para a área 
da Ação Social, incluindo o 
reforço do apoio às famílias, 
instituições e comunidades 
que enfrentam maiores difi-
culdades. Este trabalho, que 
envolve o desenvolvimento 
de estratégias, projetos e, 
até mesmo, novas estrutu-
ras, será realizado em arti-
culação com as IPSS locais.

Recorde-se que entre 
as principais bandeiras do 
candidato socialista estão 
a governança e eficácia da 
intervenção social, o com-
bate à pobreza estrutural e 
promoção da inclusão so-
cial, a dignificação e apoio à 
população sénior, o suporte 
aos cuidadores informais, o 
investimento no bem-estar 
social das crianças e jovens 
e o apoio e inclusão das pes-
soas com deficiência.

“Em Vila Nova de Fama-
licão, chegou o momento de 

cuidar de todas as gerações. 
De unir os mais novos aos 
mais velhos, de dar dignida-
de a quem cuida e a quem 
precisa de cuidados. É por 
isso que vamos construir o 
Centro Intergeracional – Ge-
rações com Sentido”, subli-
nhou Eduardo Oliveira. “Este 
é mais do que um projeto 
social. É um novo rumo para 
o concelho. Uma nova vida 
para as famílias. Porque Vila 
Nova de Famalicão pode e 
deve ser pioneiro. Este é um 
compromisso real, porque 
o nosso concelho merece 
mais. E eu estarei sempre 
ao lado dos famalicenses”, 
concluiu.

Pojecto anunciado 
no Dia Europeu 
do Cuidador

No Dia Europeu do Cui-
dador, Eduardo Oliveira des-
tacou a importância de valo-
rizar todos os que dedicam, 
todos os dias, a sua vida ao 
cuidado dos outros – familia-
res, vizinhos, profissionais e 
voluntários que fazem da so-
lidariedade uma missão.

“Ser cuidador é um ato 
de generosidade e coragem. 
É colocar o bem-estar do 

outro à frente das próprias 
necessidades, muitas vezes 
em silêncio e sem o devido 
reconhecimento. Como co-
munidade, temos o dever de 
valorizar e apoiar os cuida-
dores, garantindo-lhes for-
mação, descanso e acesso 
aos recursos que merecem. 
Cuidar de quem cuida é tam-
bém cuidar do futuro das 
nossas famílias e da nossa 
sociedade”, destacou Eduar-
do Oliveira.

“Neste dia, deixo uma pa-
lavra de respeito, gratidão 
e compromisso a todos os 
cuidadores – formais e infor-
mais – do nosso concelho. A 
vossa dedicação é exemplo 
de humanidade e de serviço 
público. Juntos, construire-
mos um concelho mais soli-
dário, mais justo e mais hu-
mano”, concluiu.

O vídeo de apresentação 
do projeto para a construção 
do Centro Intergeracional – 
Gerações com Sentido está 
disponível aqui: https://www.
eduardooliveira25.pt/noticia/
desvendado-projeto-para-o-
-novo-centro-intergeracio-
nal/.

Eduardo Oliveira apre-
sentou, no passado sábado, 
a Comissão de Honra da 
sua candidatura à Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão. O comité integra 
45 cidadãos, incluindo vários 
dirigentes locais e militantes 

do PS, assim como figuras 
independentes das empre-
sas, da cultura, do desporto 
e do terceiro setor do con-
celho. É presidido pelo lo-
cutor Eduardo Rêgo e conta 
com personalidades como 
Helena Freitas, candidata à 

Assembleia Municipal, So-
fia Pereira, secretária-geral 
da Juventude Socialista, e 
o eurodeputado Bruno Gon-
çalves.

Refira-se que apresenta-
ção da Comissão de Honra 
assinalou mais um marco na 
candidatura de Eduardo Oli-
veira à Câmara, reforçando 
o percurso eleitoral rumo às 
eleições autárquicas, que se 
realizam já no próximo do-
mingo, dia 12 de outubro. O 
momento contou com a atua-
ção musical da atriz e fadista 
Rita Ribeiro e do fadista Fer-
nando Azevedo.

Durante o evento, Edu-
ardo Oliveira sublinhou que 
“esta Comissão de Honra 
é formada por pessoas que 
representam a força, a diver-
sidade e a ambição do nosso 

concelho. Este é um sinal 
claro de que juntos temos a 
capacidade de trazer a Mu-
dança ao nosso concelho”. 
“A minha candidatura é, aci-
ma de tudo, um compromis-
so com as pessoas, com a 
confiança de que podemos 
construir um concelho mais 
dinâmico, inclusivo e prepa-
rado para os desafios do fu-
turo”, concluiu.

Sob o lema “A Mudança 
é Agora”, a candidatura so-
cialista apresenta-se como 
uma alternativa sólida, plu-
ral e preparada para servir 
o concelho. Refira-se que 
é composta por mais de mil 
candidatos, distribuídos pe-
las listas aos órgãos autár-
quicos do município e das 
freguesias.

Recorde-se ainda que 

o programa autárquico de 
Eduardo Oliveira assenta em 
sete eixos: cuidar, capacitar, 
crescer, valorizar, prospe-
rar, proteger e relacionar 
Vila Nova de Famalicão. O 
documento abrange áreas 
como saúde, solidariedade, 
educação, cultura, ambiente, 
habitação, economia, segu-
rança e participação cívica, 
com propostas que incluem 
a construção de um novo 
hospital e do Centro Inter-
geracional – Gerações com 
Sentido, a garantia de cre-
ches para todas as crianças, 
a edificação de um Centro de 
Congressos (Multiusos) e o 
reforço dos meios da Polícia 
Municipal.

Comissão 
de Honra da 
candidatura 
do PS 
à Câmara
Presidente: 
Eduardo Rêgo | Locutor
Abílio Lopes | Empresário
Adelina Ortiga | Mulher 
militante mais antiga da 
concelhia de Famalicão
Agostinho Fernandes | 
Ex-presidente da Câmara
Alcides Araújo | Ex-autarca
Álvaro Machado | Ex-autarca
Amável Barbosa | Ex-autarca
Álvaro Machado | Ex-autarca
Ana Filipa Albuquerque | 
Farmacêutica e analista
António André | Ex-jogador 
do FC Porto
António Campos | Ex-autarca
António Matos | Ex-autarca
António Ribeiro | Ex-autarca
Aristides Freitas | 
Empresário
Bruno Gonçalves | 
Eurodeputado
Carlos Azevedo | Ex-autarca
Carlos Carreira | Empresário
Carlos Sousa | Jornalista, 
consultor e formador em 
comunicação; presidente da 
direção da Casa da Memória 
Viva – Associação Cívica 
Famalicense
Duarte Santos | Médico
Elisa Costa | Professora
Fátima Ribeiro | Reformada
Fernando Costa | 
Empresário
Gonçalo Nuno | Dentista
Jaime Oliveira | Comercial 
reformado
Jerónimo Pereira | 
Ex-deputado da Constituinte
Joaquim Lima | Ex-autarca
Joaquim Machado | Ex-autarca
Joaquim Pinheiro | Ex-autarca
Jorge Costa | Líder 
de bancada do PS 
na Assembleia Municipal 
José Francisco Rica | 
Escritor
Luís Matias | Músico
Manuel Areias | Ex-autarca
Manuel Cunha | Ex-autarca
Manuel Ribeiro | Ex-autarca
Manuel Silva | Autarca
Maria Anunciação | Profes-
sora reformada
Mário Mesquita | Arquiteto
Orlando Oliveira | Ex-autarca
Paulo Folhadela | Vereador
Reis Campos | Dentista
Rita Ribeiro | Atriz
Sandra Rocha | Arquiteta
Sofia Pereira | Secretária-
geral da Juventude Socialista
Susana Pereira | Enfermeira
Tiago Machado | Ciclista
Xico Alves | Ator

Locutor Eduardo Rêgo é o presidente do órgão que conta com 45 individualidades 

Eduardo Oliveira apresentou Comissão de Honra 
que dá a cara pela sua candidatura

Candidato do PS deu a conhecer 
projecto para Centro Intergeracional
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Partido apresentou programa eleitoral

IL quer reduzir impostos 
e orçamento das festas

O corte de 20 por cento 
no orçamento das grandes 
festas; a redução do IMI para 
a taxa mínima já em 2026; o 
reforço da aposta nas cre-
ches em parceria com as 
IPSS, começando por cal-
cular o número de vagas em 
falta; a introdução de Litera-
cia Financeira no 1.º ciclo; a 
adopção de medidas para 
tornar Famalicão “cham-
pions” nos licenciamentos; 
a defesa de uma PPP para a 
gestão do Hospital; a defesa 
da criação da área Metropoli-
tana do Minho; e a criação de 
um Parque Infantil no Parque da Devesa. Estas são as medidas bandeira da Iniciativa Liberal 
na candidatura à Câmara Municipal, encabeçada por Paulo Lopes.

O programa eleitoral está desde o final da passada semana disponível no site, redes so-
ciais da Iniciativa Liberal Famalicão e através do seguinte link https://drive.google.com/file/
d/1oCWKeVGi0tk_4-f3FrzYo1--7UjyHwsK/view?usp=drive_link

Com o título “Construir Vila Nova”, o programa resulta do “contributo de vários membros 
e simpatizantes da IL Famalicão, bem como das propostas recolhidas no formulário digital 
disponibilizado aos famalicenses”, alega o partido em nota de imprensa, acrescentando que 
a estratégia está focada em “Construir Vila Nova, uma Vila Nova de Oportunidades, com uma 
câmara mais eficiente, menos impostos e tornar Famalicão um campeão nacional ao nível da 
educação, são de destacar algumas medidas”.

O candidato à Câmara afirma que “é um orgulho apresentar um programa eleitoral que não 
aumenta a despesa da câmara municipal, devolve impostos aos famalicenses e cujo grande 
desígnio passa por transformar os nossos jovens nos melhor preparados à escala nacional”, 
terminando: “trata-se de um documento robusto que materializa o trabalho de meses e mostra 
que estamos preparados para assumir as responsabilidades que os famalicenses nos quise-
rem dar”.

Liberais reuniram com ACIF 
e Centro Social de Joane

A Iniciativa Liberal de Famalicão visitou a ACIF 
para auscultar a associação representativa de 
comerciantes e empresário sobre questões como 
o estacionamento, a digitalização do comércio 
local e as estratégias para aumentar a sua repre-
sentação.

Para além da apresentação das propostas fis-
cais para Famalicão, que impactam especialmen-
te os pequenos comerciantes através da subida 
da isenção de derrama para 500 mil euros de 
faturação, ou da descida da taxa de derrama ao 
logo dos próximos anos, foi ainda discutida a necessidade de manter o centro urbano vivo.

Paulo Ricardo Lopes afirma que “na dinamização do centro urbano, é de registar que os 
comerciantes não estão a sentir o impacto dos grandes eventos que têm sido desenvolvi-
dos, ficando assim claro que o aumento do orçamento das grandes festas não tem impacto 
relevante na economia local, argumento que costuma ser a justificação do atual executivo 
para o contínuo aumento dos gastos em festas”.

No início da passada semana, a IL visitou ain-
da o Centro Social e Paroquial de Joane. A aber-
tura de um novo espaço destinado aos idosos 
dominou a conversa, existindo um conjunto de di-
ficuldades que começam na inflação que faz com 
que o investimento total seja bastante superior ao 
orçamentado, e passam pela constante dificulda-
de em estabilizar equipas de recursos humanos, 
visto tratarem-se atividades mentalmente muito 
exigentes.

Na resposta infantil, em que a instituição serve 
mais de 200 bebés e crianças, a questão do nú-
mero de vagas nas diferentes respostas foi abordada, ficando patente a necessidade de 
uma maior abertura da Câmara Municipal para ajudar nas saídas para fora da escola, em 
que os pedidos de ajuda têm tido “muitos nãos e poucos sins” como resposta.

Paulo Ricardo Lopes afirma que “as IPSS são essenciais ao desenvolvimento de Fa-
malicão e comprometo-me a trabalhar diretamente com elas para dar resposta às nossas 
crianças e idosos, sendo fundamental que haja um apoio efetivo também às IPSS mais 
longe do centro, que por esse facto enfrentam desafios adicionais nas deslocações ”.
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IL visitou Engenho 
e salienta ambição 
em continuar 
a crescer

A Iniciativa Liberal 
visitou a Engenho, na 
passada semana, com 
o objectivo de ficar a 
conhecer melhor a atu-
al oferta e futuros pla-
nos desta IPSS.

O tema da respos-
ta aos mais novos do-
minou a reunião, sendo abordadas questões relevantes, 
como o papel do setor social e a necessidade de o valori-
zar, a necessidade de equiparar o estatuto dos educado-
res da creche e pré-escolar, a necessidade de articular 
melhor a resposta do pré-escolar público e social (garan-
tindo que não há saída de crianças já após o começo do 
ano), bem como a necessidade de continuar a investir na 
melhoria das condições das infraestruturas da Engenho e 
promover o aumento da sua oferta.

Foi ainda possível visitar o CDLS que está instalado 
nas instalações da Engenho, que sob o lema “SER… FE-
LIZ EM FAMALICÃO” desenvolve um trabalho relevante 
na inclusão de pessoas com diversos problemas sociais 
e terá continuidade nos próximos anos. Fica o apelo aos 
futuros presidentes de junta para que ajudem a sinalizar 
cidadãos que possam necessitar desta ajuda.

Paulo Ricardo Lopes afirma que “as IPSS são essen-
ciais ao desenvolvimento de Famalicão e comprometo-me 
a trabalhar diretamente com elas para dar resposta às 
nossas crianças e idosos, sendo muito bom ouvir a dispo-
nibilidade da Engenho para aumentar a sua capacidade de 
servir as crianças do Vale do Este ”.

Na manhã de sábado uma 
comitiva do PAN marcou pre-
sença na caminhada rosa, 
organizada pela Associação 
do Voluntariado Hospitalar 
de Vila Nova de Famalicão.

“Uma das nossas princi-
pais prioridades na saúde é 
a prevenção. Pensar o bem-
-estar e qualidade de vida só 
no final de linha é redutor da-
quilo que deve ser a promo-
ção da saúde”, refere Sandra 
Pimenta, candidata à Câma-
ra Municipal. 

Para o partido, reforçar 
o apoio psicológico é uma 
forma de ajudar as pessoas 
que possam atravessar por 
momentos de saúde mais 

complexos.
Paralelamente, o parti-

do defende que, perante as 
dificuldades sentidas em 
respostas de urgência, ao 
nível do hospital de Famali-
cão, deverá equacionar-se a 
construção de uma estrutura 
de apoio, na área envolvente 
às instalações, para dar res-
posta social às cerca de 20 a 
30 camas que são ocupadas 
por falta de respostas, espa-
ço esse que estará destina-
do para um hipermercado.

“Desde a consulta públi-
ca, em 2023, que nos opu-
semos a esta construção. 
Famalicão precisa de uma 

estratégia séria de cuidados 
de saúde e apoios continua-
dos, e pressionar uma zona, 
já de si propensa a conges-

tionamento, com mais um hi-
permercado é um disparate 
completo.”.

No Dia Internacional do Idoso, o PAN Famalicão lembra 
que comunidade não deve ser vista como gavetas indepen-
dentes. 

”No geral, e em particular no nosso concelho, a população 
idosa tende a representar uma parcela significativa.  Assim, 
teremos de garantir políticas integradas que permitam res-
postas adequadas aos desafios locais e, por isso, propomos 
a criação do Conselho Municipal Intergeracional, já anuncia-
do, que nasce precisamente da necessidade de interligar ge-
rações”, refere o partido. 

O partido , entre muitas outras propostas, propõe a cria-
ção da figura do “assistente municipal para a pessoa idosa” 
criando equipas de proximidade à população mais vulnerável; 
combatendo o isolamento e garantindo respostas sociais de 
inclusão; permitindo proceder à identificação das principais 
áreas que a população mais idosa regista mais limitações ou 
dificuldades e fazer corresponder as respectivas respostas; 
criando equipas multidisciplinares de apoio psicológico, cui-
dados saúde e outros e a criação de um projeto intitulado 
“Memória Ativa: Idosos que inspiram jovens”, com vista à 
promoção de ciclos de conferências que permitam a partilha 
de histórias e experiências e o lançamento de um Programa 
Intergeracional de Formação.

“O idadismo, que é o preconceito contra pessoas mais 
velhas, ainda é um problema presente na nossa sociedade. 
Muitos idosos são vistos como ultrapassados ou incapazes, 
quando na verdade possuem uma vasta experiência e conhe-
cimento que podem e devem ser respeitados. Com o devido 
apoio e reconhecimento, a população idosa pode continuar 
a contribuir ativamente em diversos setores, enriquecendo a 
vida comunitária e transmitindo conhecimento para as próxi-
mas gerações”, conclui a candidata Sandra Pimenta.

PAN assinala Dia do Idoso 
e sublinha necessidade 
de integração

PAN marca presença na Caminhada Rosa 

No âmbito da realização 
do mercado colorido, na 
praça D. Maria II, no passa-
do fim de semana, o partido 
aproveitou para recolher opi-
niões, sugestões e conhecer 
projetos locais. 

“Entendemos que a eco-
nomia local promove rela-
ções de proximidade, con-
fiança e cooperação entre 
as pessoas. E isso deve ser 
o foco de uma estratégia que 
coloque o desenvolvimento 
económico local como prio-
ridade.” defende 

O partido critica o facto do 
executivo apenas se preocu-
par com as exportações e 

deixar ao abandono um cen-
tro da cidade, que apresenta 
mais de 70 lojas vazias: “é 
lamentável ouvir o mesmo 
discurso de sempre, quando 
temos projetos locais, fami-
liares, a precisar de tanto 
apoio. Temos um centro da 
cidade vazio, e rendas exor-
bitantes a serem pedidas. 
Não entendemos!” 

Sandra Pimenta defende: 
“queremos incentivar pro-
jetos que pensem a comu-
nidade como um todo, que 
tragam mais-valias econó-
micas e sustentáveis, e que 
pensem o futuro de Famali-
cão como um lugar em que 

se valoriza a inovação, a 
identidade e o empreende-

dorismo”.

PAN no mercado colorido
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CDU quer “resgatar 
e rejuvenescer Joane”

A CDU apresenta o seu 
programa eleitoral para a vila 
de Joane, um coletivo lidera-
do por Carlos Torrinha, com o 
lema “Resgatar e Rejuvenes-
cer Joane”.

Joane, sendo uma das 
maiores freguesias do con-
celho de Vila Nova de Fa-
malicão e localizada num 
ponto estratégico entre três 
municípios, “continua a ver o 
seu potencial desperdiçado”, 
entende a CDU. Nos últimos 
anos, “a freguesia tem sido 
marcada por sinais claros 
de abandono: ruas sujas e 
malcuidadas; espaços públicos degradados, construções desordenadas junto ao Rio Pele e 
problemas graves de segurança em zonas como a Tapada, abaixo da Rua do Romão, onde 
deslizamentos de terra têm causado prejuízos e receio na população”. Para a CDU, esta situ-
ação “demonstra a falta de intervenção e planeamento do atual executivo e exige respostas 
urgentes”.

O programa eleitoral da CDU quer “devolver confiança à população através de medidas 
concretas e exequíveis. No campo ambiental e urbano, propõe-se erradicar o uso de herbici-
das, reforçar a limpeza das ruas e avançar com a requalificação do Rio Pele, através da cria-
ção de um passadiço moderno, margens reorganizadas, áreas de lazer, zonas de descanso e 
medidas de proteção do ecossistema, incluindo ações de prevenção contra inundações”. Ao 
mesmo tempo, será feita uma “fiscalização rigorosa de construções abusivas no leito do rio, 
garantindo o respeito pelo espaço público e pela segurança da comunidade”.

A CDU quer ainda investir num verdadeiro complexo desportivo em Joane, através da com-
pra ou requalificação do terreno da atual pista de atletismo, dotando-o de condições modernas 
para a prática de diversas modalidades. Este projeto visa não só dinamizar o desporto e a vida 
associativa, mas também criar um espaço de encontro e vitalidade para os jovens, incentivan-
do-os a permanecer na vila.

No campo da cultura e património, a CDU reafirma a importância de preservar a identidade 
e a memória de Joane. Recorda-se, por exemplo, a luta popular pela Carvalheira, abatida sem 
explicação convincente, e a necessidade de valorizar símbolos que transmitem história e per-
tença às novas gerações. A candidatura assume o compromisso de trabalhar em conjunto com 
as associações culturais, reconhecendo-as como verdadeiros motores de dinamização social 
e não apenas como instrumentos de propaganda política.

Para garantir uma governação participada e próxima, a CDU propõe a criação de uma 
Assembleia Participativa, a realizar periodicamente, onde os eleitos terão de ouvir os testemu-
nhos, preocupações e sugestões da população. Este espaço será essencial para restabelecer 
a confiança e combater a sensação de afastamento entre os cidadãos e os órgãos autárquicos.

Carlos Torrinha sublinha que a CDU apresenta “sangue novo, energia e vontade de traba-
lhar, sempre acompanhados pela experiência de quem já deu muito à freguesia”. E acrescenta: 
“Joane não precisa de políticos que mudam de cor para conquistar cargos ou visibilidade. 
Joane precisa de resultados, de ação e de futuro. É tempo de elevar a nossa vila ao estatuto 
que merece”.

CDU exige intervenção 
“urgente, segura 
e transparente” na EN 206

A CDU tem alertado para 
os problemas estruturais e 
de segurança que persistem 
na Estrada Nacional/Regio-
nal N206. “A requalificação 
em curso não pode reduzir-
-se à simples renovação do 
pavimento: torna-se urgente 
encarar a intervenção de 
forma integrada, transpa-
rente e com prioridade na 
proteção das pessoas que 
diariamente utilizam esta 
via”, censura.

“Há troços com pavimen-
to degradado, buracos e 
bermas danificadas, o que 
aumenta o risco de acidentes, sobretudo para motociclistas e peões. A ausência de pas-
seios contínuos, de passadeiras seguras e de infraestruturas cicláveis penaliza a mobi-
lidade quotidiana e exclui quem não dispõe de automóvel. Para além disso, a drenagem 
insuficiente provoca inundações localizadas que aceleram a degradação da via, enquanto a 
sinalização e a iluminação, em muitos pontos, são manifestamente inadequadas, tornando 
perigosos os troços durante a noite”, descreve.

A CDU sabe que está em curso uma empreitada de requalificação do troço entre a va-
riante nascente de Vila Nova de Famalicão e a ligação à ER310, com extensão aproximada 
de 15 km e investimento significativo, bem como intervenções municipais de renovação de 
redes de água e saneamento que se deviam articular com a empreitada principal. No en-
tanto, “exige que estas obras sejam geridas com total transparência e fiscalização pública, 
que a qualidade dos materiais e das execuções sejam escrutinadas e que o calendário de 
condicionamentos seja coordenado, para minimizar transtornos às populações”.

A CDU propõe que a intervenção garanta, de forma integrada, “passeios contínuos e 
passadeiras elevadas nas entradas das localidades, corredores seguros para bicicletas, 
reforço da sinalização vertical e horizontal e iluminação pública nos pontos críticos, bem 
como soluções de drenagem pluvial eficaz e renovação dos ramais de saneamento”. É ain-
da imprescindível “criar paragens seguras e reprogramar horários dos transportes coletivos 
que assegurem alternativas reais ao automóvel”.

Para além das intervenções imediatas, reclama-se um plano municipal de manutenção 
preventiva pós-obra e a articulação das obras com o planeamento do território, adoção de 
políticas de habitação e reforço dos serviços públicos, evitando-se soluções isoladas que 
acentuem desigualdades.

“A requalificação da N206 é necessária, mas não chega: só obras que ponham as pesso-
as em primeiro lugar, com segurança, melhores acessos e transparência serão aceitáveis”, 
afirma Sílvio Sousa, candidato da CDU à Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. 
A CDU promete manter vigilância ativa e exigência da Infraestruturas de Portugal (IP), da 
Câmara Municipal e de todas as entidades envolvidas, para que esta intervenção se trans-
forme numa oportunidade real de melhoria estrutural da qualidade de vida no concelho de 
Vila Nova de Famalicão.

Teresa Campos é 
a candidata do Chega 
em Requião

A empresária Teresa Adélia Campos Pinto é a candida-
ta do CHEGA à Junta de Freguesia de Requião. 

Licenciada em Gestão de Empresas, Teresa é proprie-
tária da Pacto Ambiental, e o seu percurso empresarial 
demonstra que é possível conciliar crescimento económi-
co, criação de emprego e respeito pelo ambiente, valores 
que Teresa quer levar também para a gestão da freguesia.

“A sustentabilidade começa em casa. Quero uma Re-
quião mais limpa, mais verde e mais organizada, onde 
cada cidadão sinta orgulho em viver”, afirma Teresa Cam-
pos, que se apresenta com o lema “Com experiência e 
dedicação, ao serviço da nossa terra”.

No seu programa, Teresa propõe uma Requião mais 
limpa, segura e participativa, com medidas concretas: 
reforço da limpeza e manutenção dos espaços públicos; 
melhoria da iluminação e da segurança em zonas críticas; 
criação de um plano de ordenamento do trânsito e estacio-
namento; apoio a famílias, jovens e idosos, com programas de inclusão e dinamização local; 
valorização do associativismo, da cultura e do desporto; gestão transparente e participativa, 
com prestação de contas regular à população.

Chega critica a falta 
de estacionamento 
e caos no trânsito 

O Chega de Vila Nova de Famalicão vem a público denunciar “o estado 
caótico da mobilidade e do estacionamento no concelho, situação que 
se tem agravado nos últimos dias”. A circulação automóvel “encontra-se 
constantemente congestionada ao longo do dia, e a procura incessante 
por estacionamento só vem agravar o problema, penalizando diariamente 
milhares de famalicenses”, denuncia.

O Chega “opõe-se frontalmente à cobrança de estacionamento no 
centro da cidade, por entender que esta medida apenas afasta pesso-
as do comércio local, congestiona a periferia e esconde a incapacidade 
do executivo municipal em resolver o problema da mobilidade urbana”. 
Defende medidas estruturais e não paliativas, nomeadamente: criação 
de parques de estacionamento em altura, em pontos estratégicos como a ampliação do es-
tacionamento em frente à estação de comboios; construção de parques subterrâneos, após 
estudos técnicos de solo e nível freático, em áreas viáveis e com custos sustentáveis; reforço 
da fiscalização rodoviária no centro, para garantir o cumprimento dos limites de velocidade, 
combater o estacionamento irregular e impedir a ocupação abusiva dos passeios.

“Chega de medidas que penalizam os famalicenses e mascaram a falta de planeamento. 
Famalicão precisa de soluções sérias e modernas, que assegurem estacionamento adequa-
do, circulação pedonal segura e um centro acessível para todos”, sublinha a Comissão Políti-
ca Concelhia do partido.
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Quando se deu o 25 de abril, era muito jovem nes-
sa altura, lembro o tempo revolucionário, dos ideais da 
liberdade, progresso e justiça social pelos quais nos 
guiamos hoje e que são a semente de uma sociedade 
que se quer desenvolvida.

Contudo, hoje, as pessoas parece que se esquece-
ram dos valores nobres de abril. O insulto “rasca” a par-
tir do sofá, o discurso de ódio nas redes sociais, as fra-
ses curtas e grosseiras “é preciso acabar com a mama” 
ou o desrespeito dos que têm assento no parlamento 
para com as deputadas mulheres passaram a ser vistos 
como normais.

Sinto-me envergonhado ou até revoltado com a po-
breza de argumentos e a falta de respeito a que assisti-
mos, seja na casa da democracia, seja na televisão ou 
nas redes sociais. Não é possível dialogar com quem é 
provocador, insultuoso e ignorante por gosto. Mas fico 
mais chocado com a impunidade. Não há limites para 
isto, parece que tudo é aceitável e a ignorância atrevida 
é o pão nosso de cada dia.

Hoje entro nos cafés e as únicas pessoas que leem 
o jornal são da minha geração. É claro que há exce-
ções. Conversar sobre política ou algum acontecimento 
da atualidade é algo que poucos conseguem fazer com 
elevação e conhecimento. Sou de esquerda como toda 
a gente sabe, mas o diálogo dentro da razoabilidade e 
do bom senso, de forma educada, foi sempre possível 
com outras forças políticas.

Atualmente, vejo ódio, ignorância e falta de solidarie-
dade. Quando vemos ativistas a serem crucificados e 
enxovalhados por darem visibilidade a um massacre, a 
um genocídio e a fazer apelo à paz é porque a humani-
dade está no mau caminho e a sociedade está a falhar.

Durante a minha atividade partidária e sindical, fui 
muitas vezes “acarinhado” com palavras menos simpá-
ticas, digamos assim. Nunca desisti por isso. Mas hoje é 
diferente. Hoje é muito pior, o nível do insulto é “rasca” e 
a educação anda pelas ruas da amargura.

Quando converso com os meus camaradas ou com 
os jovens do meu partido há uma esperança que renas-
ce, porque vejo neles a força da luta, vejo neles o conhe-
cimento da realidade e o ativismo que é tão necessário 
nos dias de hoje.

Não é só “paleio” de bancada, é ação e é vontade de 
transformar a nossa sociedade para melhor.

A este propósito, aproveito para saudar todos os que 
dão a cara pelos valores de abril nestas eleições autár-
quicas, porque esses estão do lado certo da história.

Opinião, por Adão Coelho

O lado certo

Arruada encerra campanha 
de Eduardo Oliveira

Vila Nova de Famalicão recebe esta sexta-feira, dia 10 de outubro, a arruada 
da candidatura de Eduardo Oliveira à Câmara Municipal. A iniciativa do Partido 
Socialista (PS) tem início às 18h30, junto ao edifício da Câmara Municipal, Pa-
ços do Concelho, ponto de encontro para o início do passeio pelas principais 
ruas da cidade.

Após este momento de proximidade com a população, terá lugar o comício 
de encerramento da campanha autárquica socialista, marcado para as 19h30, 
no Mercado Municipal. 

Durante a cerimónia, Eduardo Oliveira fará a sua intervenção final antes das 
eleições. Sob o lema “A Mudança é Agora”, o candidato pretende sublinhar a 
importância de um novo ciclo político no concelho, assente na proximidade com 
as pessoas, na transparência e na renovação da gestão local para garantir um 
futuro melhor para o concelho.

Esta arruada encerra uma campanha marcada pela mobilização e pelo con-
tacto direto com a população em todas as freguesias do concelho.

Recorde-se que o programa autárquico da candidatura de Eduardo Oliveira 
está assente em sete eixos: cuidar, capacitar, crescer, valorizar, prosperar, pro-
teger e relacionar Vila Nova de Famalicão.

As propostas do candidato abrangem áreas como saúde, solidariedade, 
educação, cultura, ambiente, habitação, economia, segurança e participação 
cívica, incluindo a construção de um novo hospital e do Centro Intergeracional – 
Gerações com Sentido, a garantia de creches para todas as crianças, a edifica-
ção de um Multiusos e o reforço dos meios da Polícia Municipal.
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
8 de Outubro de 2025

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX RELAX

MASSAGISTA
Massoterapeuta há 10 anos na área com formação 
no Brasil. Estou aqui para te ajudar a ter uma vida 

saudável e menos stressante. Trabalho com técnicas 
relaxante muscular, terapêutica, modeladora,  depilação 

cera e máquina.Tire um tempinho para si, cuide-se 
para conseguir cuidar do próximo.

TLM.: 961 671 191

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

A TRAVESTY 
BELA LOIRA

1.ª Vez. Muito sexy 
e perfeitinha, feminina! Ativa/

Passiva, mimos e beijo lingua. 
Meiga, furacão do prazer 

intenso! Foto real e recente 
s/ enganos.

TLM.: 939 504 029

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
TLM.: 913 441 183

ADORÁVEL MULATA
50TONA NOVIDADE
Em Famalicão, ardente e meiga, 

para or*l nat., delicioso, 
saboroso, min*t* e espanholada 

para te satisfazer. Foto real.

TLM.: 920 705 112

NOVIDADE
 EM FAMALICÃO

Foto real e recente. Jovem 
muito bonita, safada, 

elegante, peitos lindos! 
Meiga, simpática 

e bem tranquila. Completa, 
sou inesquecível! Fácil de 

encontrar, dificil é esquecer.
 TLM.: 936 035 035

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

RELAX RELAX

2 MENINAS
 LOIRAS

Loira, alta. magra, gostosa, cheia 
de tesão. Or*l nat., 69, m*nete, 
an*l. Várias posições, Todos os 

dias a partir das 10h até as 00:00.
TLM.: 917 345 279

RELAX
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